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Introdução: A formação médica em saúde mental demanda experiências que rompam 

com a lógica conteudista tradicional, promovendo vivências que confrontem os 

estudantes com os desafios éticos, sociais e clínicos do cuidado. O CAPS Álcool e Drogas 

(CAPS AD), ao lidar cotidianamente com sujeitos em situação de vulnerabilidade social 

e em uso abusivo de substâncias psicoativas, constitui-se como espaço potente de 

aprendizagem aliado a práticas pedagógicas inovadoras em ambiente multidisciplinar. 

Este trabalho tem como objetivo relatar a inserção de estudantes em um contexto de 

atenção psicossocial voltado à dependência química, destacando os efeitos formativos de 

práticas disruptivas, coletivas e implicadas. Método: Trata-se de um relato de vivência 

formativa com estudantes do internato de psiquiatria do Centro Universitário de Várzea 

Grande (UNIVAG) e residentes de Psiquiatria da Secretaria do Estado do Mato Grosso, 

inseridos em atividades práticas no CAPS AD durante o ano de 2023. A experiência foi 

construída a partir de práticas educativas integradas ao cotidiano do serviço, priorizando 

abordagens ativas, vivenciais e de aprendizagem significativa. Foram realizadas oficinas 

terapêuticas, escutas compartilhadas e discussões de caso com a equipe multiprofissional. 

Tais vivências favoreceram o envolvimento dos estudantes com os usuários e com o 

território, promovendo a desconstrução de paradigmas médicos rígidos e o fortalecimento 

da clínica ampliada. Descrição A experiência revelou o potencial do CAPS AD como 

campo formativo dinâmico e provocador. O contato com usuários em situação de 

vulnerabilidade mobilizou nos estudantes habilidades relacionais, escuta qualificada e 

sensibilidade ética. A participação em ações coletivas e no cotidiano das práticas em saúde 

mental contribuiu para o reconhecimento do cuidado como construção coletiva, 

multifacetada e situada. Os estudantes relataram ampliação de repertório clínico e maior 

compreensão sobre os determinantes sociais da saúde e da dependência química. 

Conclusão A inserção de estudantes no CAPS AD amplia as possibilidades de formação 

em saúde mental ao promover experiências que mobilizam o afeto, a escuta e o 

compromisso com o cuidado em rede. A dependência química, enquanto fenômeno 

complexo, apresenta-se como dispositivo formativo potente, capaz de contagiar práticas 

educativas e transformar o olhar clínico e ético dos futuros profissionais da saúde que se 

beneficiam desse convívio de prática assistencial. 
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